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Com

TAVIRA
é a cidade onde a

-. complacência e o confor­
.

,
. mismo se en trelaçarn pa­
'ra justificar, cabalmen­

+� te, um título que bem
lhe 'podia ser dado: - «8 terre

, d.a resignação [»
A cidade de Tavira, das'

mais 'antigas do' nosso País,
.

com as maiores tradições de
ordem e de trabalho, dentro
de um clima social de bem­
-fazer, por ·tudo esperar e coi­
sa .. alguma pedir, vê-se votada
ao esquecimento! .

Terra de bons nacionalis­
tas __:_ onde ,ao nacionalismo
brota, das vontades e' das al-·

uma I�rola I�[8i[8!
�.-S§IííiI!W&t �
....VV,...VYTV....". ..............V-v...........

·

te se remeteu, para entrar na
fase de co laboração activa e

construtiva: estudando os seus:
proble,mas; clamando e p e-:
dindo junto do Poder a sua

resolução para que não se ve­

rifiquem soluções de con tinu i­
dade na marcha do progresso
que a Nação iniciou há um

quarto de século.
Ficar para trás não rep re­

.

senta mais do que, uma sim­
ples assimetria na obra de re-

Um aspecto do excelente Quartel de Tavira

mas, as melhores centelhas e

se apresenta com o seu mais
puro quilate - tem-se resigna­
do sempre, confiante de que,
se a' justiça' lhe assiste nas

suas legitimas reivindicações,
elas serão satisfeitas em tem­

po oportuno.
Passam' os imos" os lustres

as decadas e o progresso, a

q_ue lOdo o aglomerado social
aspira nesta época de febril e

acelerado ritmo de realizações,
não chega a Tavira, .. e Ta­
vira continua esperando ...
As gerações sucedem-se 'no

tempo, e:a estagnação, que
lhes é dado presenciar, geram
uma v:ida acomodatícia, uma
atmosfera de descrer..ça, in­
conveniente pan. a colectivi­
dade, como fàcilmente se de­
preende.
Com esta P'iSsividade sui­

cida, que Ta,vira escolheu in­
conscientemente para assina­
lar a sua presença no quadro
da Revolução Nacional, não
consegue obter resultados pro­
veitosos, como sucede com ou­

tras terras onde o dinamismo
impera dentro do ritmo da
época.
A Administração tem razão

para supor que quem precisa
deve pedir e de que isso não
representa humilhação; antes,
pelo contrário, representa for­
te vontade de colabora ção

,

activa!
Tavira precisa de sair da

colaboração passiva e condes­
cendente, a que resignadamen-,

novação e construção, o que é
contrário ao pensamento e à

acção governativa.
Tavira náo tem uma' escola

técnica 'e possui população es­

colar, den tro do seu concelho
e da sua zona de influência,
em número altamente eleva­
do, o que justifica, plenamen­
te, a sua criação () mais ràpi­
damente possível.
Tavira, que tem arreigadas

tndições militares; q'_ue já foi
sede de Brigada'; que tem sido
sede de Regimento e de Cen­
tro de Instrução; que possui
quartéis expressamente', oons­
tra:(dos para instalar unida­
des militares, precisa qúe lhe
seja restituída uma guarnição
militar! À orgânica militar
determinará a unidade ou

unidades Ilue lhe devem ser

atrjbuídas; o factor de ordem
eConómica-financeira, levará
a Administração, pelos seus

Ministérios da Defesa, a res­

tituir uma unidade militar,
pelo menos, aos seus aquarte­
lamentos de Tavira, pr'Oviso­
riamente guardados por um

«Desta,camento do Regimento
de Infantaria n.o 4". Deixa­
rão, assim, de existir «quar-

'

téis» sem unidade militar or­

gânica.
Tavira, a bela adormecida,

precisa despertar do seu sono

de inocência para colaborar,
activamente, na obra de re­

construção nacional, estudan­
do e pondo à consideração do
Governo os seus problemas,

Por .csse
4 nua

PONTOS DE VIST�

GERONT010C'1A
PROGRESSO é ume arte divinà, verdad�ira.mente.ass()m.¡.·
brasa. Todos os dias nos dá noticias.. sen'sacionais. N:ão· p�
ra, deixando na vertigem .,:-- ••_•• ,... •.•_ ••_ ••-••
do seu rumo indicias de I I '1...� passadas decisivas, reve1a-. por Açcu�ç o 1:ardD$8

_

doras da descoberta de novos
•._ ••_ ••_ ••_.,._ ..",_.

aspectos. Consubstancia-se nele o pro10Il88tnento da vida huma'!!
na na maior das suas preocupações eetueis. Senllo.assim, a d:e-r�
rote-do envelhecimento ameaça aproximar-se. Eis uma Br.trprffsa

que nos reserva o 195.4�
Entretsmo, o problema ds

long£v-ida.de¿.lI.b.or-dado dequanil!
do em qUEfndo pur aitas C9m,.,.

petências, não "deu ainda os

resultados que se' esperavam.
.

£ :d-q.ma dificuldtrd:e stroz�'
Nem sempre o viver corres.

ponde à vontade de cada um.
Vive-se por necessidade, p-oT
impos:i:çã.D do destiti't) It numa

indilert!nça pasmosa. Em 'ge...

rel, -hii 'quem vIva' num COcll!!-.,.
tante pt¡�zer, fecÃanclopor to ..

dos os ledos-e« podas.à impla....
·

cável morte, ilão vá ela J�p'q.t.e�
cet: . de imp·roviso,. ar,rasts'EJ.dO
consigo todas as ilusões ·da ,�u�
blime existência•..
É a. -geronte]-ogia '8 ciênci"

destinada ao combate contr.'
a senilidade, qu« procura, sem.
de·sfalecimentos 'e mcansàveJ...
mente, a �itória duma 1e�t(j
vida. ,

.

Já. ,em tempos distantes, Bo ...

gomo1etz iez Vierdadeiros 'PTO�
digios com' um' sore da .SUB in­
ventive, znas todos .os --expe;"
dientes 'empregados com -U�
au-dáci-a desluml�T'adora não'£�­
ram além duma tentetiv« ba'Nal.

. Seg,r:;1,ii.'..s,e-1be .vor.ono-fl,.c.uj.o
nome é,'a,inlJa invocado portm»
merososedmiredores, que com
a's '. suas maravi1}2¡(i)sa's enxet»
tias _de sim'i.os benevoletit:es re",

volucionou o m,undo inteie»,
criando' novo ¡vigor aos ,otga�
nismos depauperados. O �xitlJ}
não ioi. além do aleançacio pejo
seu colega Bogomoletz, '£0$0
ele médico notável, e toâ« a

sua àbr.a de ruidosas esp-t!ran_
ças de dur.ação não .,pajs,o't!-..
afinal, d.e exp'eriêl1cia8 -¡'a:ntás�
ticas.

. ..

VeiQ depois a 'l'!Jsgistr.,.lsli..
bença do'S, especialistas tlê"Wa':'
shington, dofitDres ;William:e
Gtody, q'ue prometeram. Í'ó-i­
força Q-U p'pr jeito, dar çabo ,a.
mo-tlst'ruosa decrepitude, re;'
duzindo-a ·à expressã.o· mais
simples. E tndo ficou. etp '-pa;"
lavTeado. A ve1biêe con-tin,ua:a .

revelar_, com i�trepidez, ,(tue 'é'
a anunciadora do ·e'StetT-6T' d:a
vidal
'Sur'ge� ,porém, s;gora a ms�s

destemida vibração aó ·tempa.
a última pa1av-ra sfibre g�t'oit--"
to10gia. Pro.véin 'do Instita:
to de Milão, .qué acaba '. de
descobrir um m'-agttincp tr8t¡!.
tamento para a flagelU1te ",e:a"
ducidade, de tãp mau press.á....
gio. Eoi o insigne Dr. Tóbia
Goncil1i q't1e o revelo'fl nuth� .

ímpoft,.4S-te cf)1J.£erênda. A$';.e!i�
periênl:i.a� leitas até â data-' so
d��am_r,.e�a1tados .se8uto�,>p'iJ!.
SltlVO'p.

'

.

'.

Tra.ta�se dum elixir al! lon,..
ga vidit .. que rea1i��,em 'bene:'
ficio cla. lwm�niJlide., o "SI!Ú po'_
deroso mi1âgre que consi;,tt em
destruir, por .completo, a aus:'"
tcra velhice}

.

¡

«Envelhecer é morrer pouco
a pouco ... », lá diz o adiI_gip

,Continua na 3 a pllgin�
,
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Dr. tI,ernân i

•

() partlde comunista ju­
goslavo debate-se, neste

-, momento, com um.a enise
política das mais críticas pela.
conversão à demacrada do vi­
ce-presidenre Djilas, 'monte­

negr irio eleito recentemente

presidente do Parlamento.

()ep()iS de ter dissolvido a
.

«Fraternidade Muç.ulma­
na», acusada de' conspi­

rar contra o regime egípcio, 'Ü
governo do' Cairo acusou tarn-!
bém de conspiração dois di­
plomatas britânicos, o que é
cl;assificado del «pura fantas iae
pelo «Fo re ign Office».

(Continua na 3.8 página)

de Le n e e s rr.e

militar r
M u n,d o to r8 ',0'
Já se iniciar-am em Wa�kin-

Ii'" Il gton as conversações pre-
popu¡¡açao 'escomar e· sem; 'liminares sobre o projecto

=="'======================:======== d Eisenhower sobre a ener­

gia atómica. Tomaram parte,
do lado americano, Foster
Dulles; e, do russo, Zambine.

fvram eleitos presidentes do
Conselho da República e

da Assembleia 'NadonaI
Irancesas, respectívamente, o

radíeal-socíal ista Gaston Mo�
nerviIle, no primeiro escrutí­
nio, por 180 votos, e ,André le
Troquer, no terceiro escrutí-'
nia, par 299.

,«Espumas Irisadas», uma

das brilhantes .obras do nosso

ilustre colabocador e distinto
Poeta et: 'Dr. ,Hernâni, de
Lencastre, está sendo comen­

tada pelo lente de estudos
portugueses na U:âiveI.'sidade
de S. Tiago, de Comp.oste]a.

, Justo gãlardão. porquarrto
toda a obra .do

.

sr. Dr. Her­
nâni de Lencastre tem rece­
bido os maiores encómios de
In úmeroscrfticos estrangeiros,
e, por tal motivo, cumpr imerr­
tamos o Poeta, que na no ssa

terra se tem ínspírado para
muitos dos seus harmoniosos
poemas.

A VOl DE PORTUGAL
iHi"P

••

r

PELO Senhor J?residente da .�epública for�m _inli!ugu.rad
..
as,

. no passado día 11 de Janerro, as cornrm rcaçoes radíorele-
,

fónicas com a Guiné. Ficaram, dessa forma, estabelecidas
--:;; comunicações directas entre a metrópole e as províncias ul-////# •

""

- tramarrnas de Africa, que, a partir de agora, todas.elas po-
dem comunicar directamente Com a metrópole,' num inlercâm­
bio -da maior utilidade para todas e, consequentemente, para a

Nação.
Portugal constitui um dos mais. vastos impérios do �undo..

c�m parcelas do seu território espalhadas por todo,s OS conti­
n�ntes, povoadas pOE núcleos numerosos de' portugueses, em
_.ss MM toda a parte afirmando o�gu­

lhosamente a presença da Pá-
Calendários

Do sr. João Nunes Sequei?a,
importante industrial em San­
to António das Àreias, rece­

bemos a gentil oferta de dois
interessantes calendários para
1954, de redame aos acredita­
dos, pimentões Flor do Perei­
ra; de seu fabrico,;e aos papéis
de fumar Sem-Fim e Toro,
importados exclusivamente
por aquela firma para distri­
buição em todo o Pais, que
satisfazem bem os fumadores
mais exigentes.
Agradecemos a interessante

oferta.
.".,yeW"HM ",**MM

Este número foi visado pela
Delegação ,de nensura

para que estes possam ser in­
cluídos nos seus planos de
realizaçõe3, de�tro dos objec­
tiv�s ditados pelo interesse
C3Qlum: A BEM DA NA­
ÇAO.

a JAN. '95"

tria.
Durante muito, muitíssimo

tempo,
.

todas essas. parte las ,da
Nação viveram num quase to­
tal alheamento uma das ou­

tr,as, separadas por enormes

distâncias, lutando com as

maiores dí£iculda,des para fa­
zer ouvir a sua v-oz junto do
Poder Central.
Com oS progressos da técni­

ca e as fa cilidades por ela ofe­
recidas a quantos vivam afas­
tados da sua Casa-Mãe, hoje
a voz da metrópole pode com

facilidade fazer-se ouvir onde
quer que flutue a bandeira da
Pátria; e, pol!' sua vez, os por-,
tugues�s.espalhados pelo mun",

do podem pôr-se em con tact,o
com a 'metrópole, afim de £a-
zerem 'Ouvir a sua voz, expo­
rem as suas reclamações e' da­
rem o seu parecer acerca da
marcha dos negócios públicos,.
Estabelece-se, dessa forma"

uma comunidade de pensa­
mentos e de acção, apta a for­
talecer' o sentimento nacional
e a criar uma feliz identidade
espiritual entre todos os .1'01'-

Continua na 2,· página'
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POVO ALGARVIO

"A arborização dos tarrenos
e a conservação do solo algarvio"
.; tratados· pelo sr, Eng. Sebastião Ramirez

Continuação da 4.8 pàgina

Enquanto se não tiver co­

nhecimenro: de quais as no­

vas espécies arbóreas que pos­
sam adapte r- se vantajosa­
mente, de' acordo com as cori­
díções agro-climáticas regio-
'nais, convirá intensificar a

plantação daquelas que pre­
senremente se desenvolvem
em cu ltura espontânea, como

o sobreiro, que encontra con­

dições propICIas. em' largas
zorras, produzindo cortiça da
me lhor e. da mà is alta' quali­
dade; o s aæínheiros, nas ter-

. ras mais" fracas, nos áírios-.
mais ¡:iIto.s e.ana.is desprotegí-

. dos r. o, carval.ho, o castanheiro
e o medronheiro .na Serra de
Monchiqu�, • e a' -ãlfarrobeira,
na larga zona do «hatrocah,
isto é, na -tra.ns içâo. dos xistos
para a zona dos solos .pardos
do, Iitoral. ,E não apenas es­

tas, porque. nas encostas me­

nos declivosas as alfarrobei­
ras encoritram condícões ópti­
mas ,para se desenvolverem e

sempne .se descortinará terre­

nOS ;,propidos para a planta- ,

ção .da, amendoeira: e da fi-
gueira,

,

Esta.s .

árvores, sâo, porém.
de mu íto lento .crescimen to e

conv.irá por isso . .associá-Ias
com -outras . espécies de .cresci­
mento mais rápido. Adjacen­
tes aos .perírnetros florestais
deverá procurar-se' a manu­

tenção: O'" desenvolvimenro ou

a criação, de .culruras arven-.

ses;' de maneira à consentir li
fixação das' populações nos

.perímetros destiriados à, arbo­
rização.
, A .arbor'iæaçâo deverá ob e­
deCé£ a uin: sistema novo ade­
quado à região.' "

Não se trata de conseguir
manchas continuas, como nos

,ba ldios ,,ou nos terrenos que
pertencem ao Estado, trias tra­
balhar com os olhos abertos
às realidades, e: promovendo
riqueza em benefício dos par-
ticulares. ,

Enquanto. que as terras da:
Serra, sob o peso das necessi­
dades, -são dest inada s, em.

grande parte, à cultura arveri­

se, em, que .Q, trigo entre na:
,/

rotação; com rendimentos bru­
to's .por hectare inferiores a

200$00, .uma vez arborizadas
consegui r'<se= âo . aumentos

apreciáveis. ,

Os ..' montados de azinho
rendem, .em terras de h�ixa
qualidade, o mínimo de 250$
a '615$00 p oœ.hectare, sem. con­
tar que o povoamento, evitan­
do a desagregação das terras,
benlWdá ',fundamentalmente
as pastagens .éonsentindo as­

,sim o aumen10 do .activo pe­
cuârio. bs de sobro \. rendem
erit cortiça" truto e lenha mais
de ,800$QO "POI hectare, nas

zon'as, mais' desfav:oráveis, e

as alf�rrobeiras vêem crescer

<> 'rendimento para: 2.300$00 a

2.800$'00 ,por hecta:r�.' As des­
p�sas com a exploração flores­
,tal, raramente excedem, 10 %

do r,endimento br�to da, flo­
res:tá� é:hqua.ntQ que as cultu­
'ra� àrvenses alcança'at fàcil­
menú 80/90 %, quando não
'ultrapassam o próprio rend i­
men'-i:ó bruto.

'

Confia:'se que os Serviços
Florestais, a quem o País já
deve serviços relevantes, sai­
bam. desempenhar-se da pe­
'sada' mas nobilitante tarefa
qit�,lhes, yaí ser co�fiada.

,

Sêrá' certamente necessário
dar-lhe 'os' elementos' indis"
:Jlep',s�vei,s para o integral cum':'
primento,dos novos e grandes
tràbalhos que 'lhes compete
reàlizar, mas não' se receia
que os proprietário,s encontra­
rão no.s seus funcionários não
ap�nas os técnicos e os conse­

Ihé'iro'S, mas que sejam prin-
ipalmen'té' Os éolaboradores

,atentos e dedicados que pela
persuasâo, pelo exemplo e pela
.competência, despertem os in­

" ,cJ:éduJos, animem os en tusias­
.

tas, convençam os hesitantes
e de todos sejam os guias e

os amigos. .

Não será apenas uma obra
de técnica; será, essencialmen­
te, uma tarefa de apostolado.
Os Serviços Florestais de­

verão considerar como regra
,. que o povoamento se fará ex­

clusívamente pelos propnietá-
-rios, com as ajudas e auxílios
do Estado, previstas na pro­
posta, ou pelos proprietários
com a colaboração dos servi­
ços oficiais, e que a arboriza­
ção exclusivamente a cargo do
Estado será a excepção.
Dado o amor e o carinho,

que o algarvio dedica à árvo­
re, o problema não apresenta
dificuldades irremovíveis.

,

Todos procurarão colaborar
com o Governo numa obra
que visa essencialmente à va­
lorização das terras que lhes
pertencem e à melhoria das
suas condições d e vida.
Aqueles que pela ínsuíi-

. ciência de bens materiaisJ e·

quase 'na miséria do viver
não .tenham possibilidade de
prestar qualquer colaboração,
nem por isso ficarão abando­
nados ou esquecidos.

,

Além de se prever trabalho
assegurado, 'procura-se vin­
cul.á-Ios a um «casal agríco­
la», :t10S' iuturos núcleos de
colonização, a criar. Por issó
se conta com 'a utilização das
zonas incultas, junto ao lito­
ral, 'atrlivés dos trabalhos de
enxugo e drenagem dos «sa­

pais».
Sei que o Ministério das

Obras Públicas, sempre aten­

to à valorização do patrimó-,
n io nacional, tem os estudos
muito 'adiantados, pelo que é

legítimo confiar que ao fim
do 1.0 semestre do corrente
ano se possam iniciar os

trabalhos, para uma extensa

zona daqueles terrenos de
aluvião.
Desta forma os que tiverem

que abandonár as suas pro­

priedades, onde a vida lhes é
quase impossível, poderão criar
novas fontes de riqueza nos

íerrenos que vão ser subme ri­
dos à Colonização, e' decorri­
dos alguns anos, muitos pou­

cos, o caso tem relativo inte­
resse, retomarão a posse, pa­
ra si, ou para seus herdeiros,
do's terrenos que hoje ;nada
valem, em condições de explo­
ração rendosa e económica.

,

Esta proposta do Governo
vem reviver ideias e [p ropósí­
'tos de há mais de 50 anos,

que a inépcia dos homens ou

as consequências de determi­
nados regimes políticos fize­
ram adormecer até ao' esque­
cimento. Pode colocar-se ao

lado, da lei 1971, baseada 'nu­
ma proposta apresentada em

1938 pelo Dr. Rafael Duque,
então. ilustre titular da pasta
da Economia, a quem a agri­
cultura e a economia nacional
ficaram a dever serviços rele­
vantes.

É 'certamente complexo e

eriçado de dificuldades o pro­
blema; mas, como tudo na

vida', o essencial é começar e

'não deveremos amedrontar­
-nos, porquanto 'nos últimos
25 anos muitas outras ques­
tões, porventura mais graves e

de mais difícil resolução, en­
contraram já a solução ade:"
quada, .

e para muitos até cons­

tituem quase factos banais,
sobretudo' para aqueles que
não viveram as dificuldades
e nunca se debruçaram sobre
o respectivo estudo.
Há naturalmente pequenas

questões de pormenor que
merecerão adequada aprecia-

!iftYSJ "JIIáac:œ=L&ili&iíJ�

Continuação da 1.a página

tugueses, estejam onde estive­
rem, seja qua] for a sua 'raça
ou a sua cor.

Se, como todos reconhecem,
existe uma alma nacional,
nunca como agora ela teve

oportunidade para se afirmar
e marrífestar, anulando distân­
cias, desfazendo atritos e pos­
síveis mal-entendidos. O por­
tuguês de Angola, de Moçam­
bique, de qualquer ponto dis­
tante do território nacional,
não mais se sentirá isolado,
pois a todo o momento pode­
rá fazer ouvir a sua voz e, ao

mesmo tempo, ouvirá a voz da
metrópole, distante no espaço
mas perto pelo espfr ito e pelo
serrtimen to comum.

,

Desde há bastante tempo, o

Governo Português tem-se es­

forçado - e com êxito _. em

criar um sentimento nacional
cada vez mais forte, estabele­
cendo relações í'ntimas entre

todos os portugueses espalha­
dos pelo mundo.
Membros do Governo têm

visitado as províncias ultra­
.ma.r'inas, auscultando o senti­
m.ento das respectivas popu Ía­
ções, verificando pessoalmente
e ín loco as suas condições de
vida, as suas necessidades e

aspirações, trazendo-as a um

convívio fecundo e útil com os

seus compatriotas do corrti-
nente europeu. ,

ltCompJetando esse intercâm­
bio prático e sentimental, nú­
cleos de porrugueses de Além­
-Mar têm vindo até à metró­
pole, a fim de melhor conhe­
cerem o que é o Portugal de
hoje, graças a Deus bem dife':'
rente do de há anos afrás.
Com este utilissimo inter­

câmbio, consolida-se o senti­
mento nacional, aproximando
todos os porrugueses, sob a

égide duma Sttuacão que tem

procurado - e conseguido­
operar 'uma radical transfor­
mação nas cond ições de vida
do País e na sua forma de
pensar e de sentir.
--"'lA unidade nacional encon­

t�a-se hoje fortalecida como
,

nunca. ,Tôdos os por rugueses

podem presentemente intervir
na vida da Nação e contri­
buir para o seu progressive

-ção na especi�lidade, e não se

'nega que para UlVa ou outra

disposição da proposta do Go­
verno haja vantagem em per­
filhar as sugestões da Câmara
Corporativa. Isto não impe­
dirá, porém, que eu me ante­

cipe à resolução da Assem­
bleia dando, com o meu voto,
o meu sincero aplauso às in­

tenções do Governo e ao mes­

mo tempo felicitar o Ilustre
Ministr'o da Economia pela
sua iniciativa. ,

Demorei mais do que dese­
java as minhas considerações.
Abusando da muita generosi­
dade de V. Ex.a para comigo,
fui deixando correr o tempo
com' palavras desataviadas e

u:rn.a enfadonha exposição.
E que, pelo conhecimento que

julgo ter do que é a realidade da
zona ser:rana do Alg'arve, não
consegui furtar-me aos meus
próprios sentimentos e tentar

pôr diante não 'só das vossas

inteligências mas, sobretudo,
dos vossos corações as condi­
ções miseráveis que forçam a

viver uma população bondo­
s'a, activa, paciente, que nada
pede e que precisamente por
isso é digna que se lhe dis­
pense um mínimo de pro­
tecção.
A execução da proposta do

Governo criará novas fon tes
para o enriquecimento de uma

extensa zona do território Na­

cional e permitirá que aque­
la boa gente da Serra, que
nunca descreu de Deus, adqui­
.ca maior confiança na inteli­
gência e na vontade dos ho-
mens.

Tenho dito

Para os rlevidos e legais
efeitos se publica que, por es­

erítura de 20 de Janeiro de
1953, lavrada nas notas do
Cartório Notarial deste con­

celho de Vila Real de Santo
António, foi constitutda uma

socí edade comercial por cotas
de responsabilidade limitada,
entre Vital, da Conceição Sil­
va e Fernando Martin s Láza­
ro, que será regida pelas cláu­
sulas e condições constantes
dos artigos seguírrtes r

A sociedade adopta a tirma
�Vital 8i) Láza:r;o, Ld.a», tem a

sua sede na cidade de Tavira,
onde será o seu estabelecimen­
to comercial,' a sua duração é
por tempo indeterminado, com
início em dezassete do corren­

te, sendo os seus anos sociais
os civis.

2.°
1

O seu objecto consiste na

exploração de qualquer ramo

de comércio ou 'indústria de
livre exer�ício ou para que te­

nha autorização, dentro dos
limites da lei, com excepção do
bancário.

o capital social é da quan­
tia de dez mil escudos, dividi­
do em duas quotas de cinco mil
escudos, integral e respectiva­
mente subscritas por eles só­
cios, em dinheiro.

§ único - Não haverá pres­
tações suplementares do capi­
tal, mas qualquer dos sócios
poderá fornecer à sociedade os

suprimentos de 'que ela carecer,
mediante as condições que se

acordarem.
4.0

A gerência e administração
da sociedade e a sua represen­
ração em juizo e fora dele,
activa e passivamente, fica a

cargo, de ambos os sócios, que
desde já ficam nomeados ge­
ren tes, sem caução e com re­

tribuição ou sem ela, conforme
combinarem.

§ único -- Pata que a socie­
dade fique vàlidamente obri­
gada, é necessário que os res-

'pectivos documentos sejam as­

sinados, com a firma soctal,
por ambos os gerentes, aos

quais é expressamente proíb i­
do assinarem com a firma so­

cial, em abonações, fianças,
letras de favor e outras res-

melhoramento, no qual o Go­
verno se encontra alta�ente
empenhado.
O estabelecimento de comu­

nicações telefónicas directas
com as províncias do ul tra­
mar constitui, po:is, mais um

passo - e dos mais seguros e

eficazes -, para intensificar es­

se fortalecimento, dando a

todos os cidadãos a certeza du­
ma presença, que só benefí­
cios a todos pode proporcionar.

ponsabilidades alheias aos ne­

gócios da sociedade.

5.0

A cessão de quotas, quer to­
tal, quer parcialmente, a estra­
nhos, só se poderá real izar no
fim d o ano social, ficando reser­
vado ao outro sócio ou quem ó
represente, o direito de prefe­
rência.

§ único - O sócio que pre­
tender ceder a sua quota ou

parte dela, deverá avisar o ou­
tro sócio ou os seus represen­
tantes, por carta registada, com
'aviso de recepção, de que pre­
tende faze'r a cessã o e se o ou­

tro sócio não pretender usar

do seu direito de preferência
,

ou não responder pela mesma
I

via, no prazo de dez dias, fica
.

livre para fazer a cessão-pre­
tendida.

6.°

A sociedade não se dissolve
pelo falecimento ou interdição
de qualquer dos sócios, mas,

apenas, nos casos marcados
na lei de 11 de Abril de 1901,
dependendo, porém, a sua dis-

'

;olução por acordo, aperias da
metade de votos do capital so­
cial.

7.° .

No caso de falecimento ou

interdição de qualquer dos só­
cios, a' sociedade continuará
com o s herdeiros ou represen­
tantes do sócio falêcido ou in-
terdito. ,

§ único - E· dispensada a
.

autorização da sociedade para
a divisão de quotas en tre os

.herde iros dos sócios.

8.°

Haverá um balanço referido
a trinta e um de Dezembro, e

es lucros líquidos apurados;
depois de deduzidos cinco por
cento para fundo de reserva

legal e qualquer outra percen­
tagem para outro fundo, serão
repartidos, bem como as per­

das, entre os sócios, na pro­

porção das suas respectivas
cotas.

As assembleias gerais serão
convocadas PO! cartas regista­
das com aviso de recepção, di­
rigidas aos sócios, com a an­

tecedência de oito dias.

10.0

Em tudo o omisso regula­
rão as d.isposiçô es legais aplicá­
veis e as deliberações tomadas
em reunião dos sócios.

Vila Real de Santo António,
18 de Janeiro de 1954.

o Ajudante do'Cartório,
Manuel Clemente

o «Povo Algarvio» vende-se
em Tavira na Tabàcaria
Santos.

"U N Il"

• I\INf3TlX
as mell\ores fazendas para fatos

de homem, vendem-se na

Sempre o melhor sortido em Cal­

çado, Camisas, Gabardines, Ca­

nadianas, Fatos Feitos e outros

artigos áos melhores preços.

Rua Estácio da Veiga, 19-TAVIRA
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Em prol do Monumento

ao Infante, em Sagres
Por esse Mundo fora ...

Cóntinuação da L" pagina
Continuação da La pagina

popular, e basta esta inalterá­
vel sentença para movimentar
contra ele todos os processos
de defesa, na intenção única
de salvar a vida.
Mas, ·francB:mente, não são

de acreditar mistérios da me­

dicina, tendentes a debelar for­
ças naturais do organismo com

a aplicação de ingredientes en­

gendrados por virtude de ar­

tifícios.
A velhice, é�mo a mocidade,

tem o seu tempo contado. Bem
se sabe que é triste, muito tris­
te, verem-se lindos cabelos co­

bertos de neve e rostos for­
mosos pejados de rugas trai­
çoeiras. As manifestações da
velhice despertam as maiores
saudades.
É que a vida não passa dum

romance, mais ou menos inte­
ressente, com princípio, meio
e fim. O princípio é sempre
faustoso, surpreendente, riso­
iiho como a primsvera , o meio
descamba um pouco na mono­

tonia; o fim tem a exactidão
dos desenlaces.

.

Se, por qualquer motivo, ,se
arrancar desse 'ronuuice ex­

tra.ordinário uma das suas pá­
ginas, a literatura interrom­
pe-se sem delongas. Apenas
seguirá no mesmo interesse
quando volte à fase primitiva,
sem subterfúgios-que, por mais
eloquentes, falseiam a verdade.
Os homens da ciência que

não descansam à volta do pro­
blema, enquanto não lhes' for
possível encontrar o remédio
sério destinado a intervir no

caminho do envelhecimento,
estão, por certo, convencidos
derincrivel forma, sem solução
de espécie alguma, para tornar
av id« prolongável sob augú­
rios duma permanente juven­
tude.
Serviu-lhes de lição o per­

calço do romance. Colou-se a

Tolh« extorquido para se vol­
tai: à antiga. A velhice não de­
sarma, nem os seus inconlun­
diveis efeitos, mostrando-se
sempre a grande inimiga' da
vida!

'

Não são de esquecer as sur­
presas que o 1954 nos prepa­
ra. Esta que iremula em todos.
os lábios como o bramido du­
ma ilusão que jamais se extin­
gue, causarla em todos os vi­
ventes, homens ou mulheres,

IJl...I o Palácio do Elíseo, e'm
I� Paris, efectuou-se a ceri-

mónia da transmissão de
poderes de Vicent Auriol a

'René Coty, recentemente elei­
to para a suprema magistra­
tura francesa. Ambos pronun-.'
cí aram vibrantes e patrióticos
discursos e foram muito acla­
mados.

() c..S() de Gibraltar volta
a ser falado. Agora, foi o
embaixador espanhol em

Londres que solicitou do go­
verno britânico que a sobe­
rana não visitasse aquela pos­
sessão em 10 de Maio, como
está anunciado. O «Foreign
Office» não anuiu à solici­
tação.

Vila R. Santo AntónioAniversérins Integrada no ciclo «Consa­
gração Nacional do Infante
D. Henrique», realizou na

Casa do Algarve, no passado
dia 23 do corrente, pelas 21,30
horas, o distinto historiador,
colonial, sr. dr. José Ferreira
Martins, uma conferência sob
o título «O Infante D. Henri ...
que do Promontório de Sagres
mostrou, o camírrho pa�a a

prosperidade do Mundo», em

que foi desenvol vida o tema
da compa rticipação algarvia
nos descobrimentos e do pa­
gamento da velha dívida da
Nação à memória do Infante
e dos seus colaboradores, com
a construção do Monumento
de Sagres.

'

Esta conferência, que foi
ilustrada com um interessante

• documentário cin eraatogrâfico
de assuntos ligados como Al­
garve, serviu simultâneamente
de fecho à semana de propa­
ganda turística que a Casa do
Algarve teve em curso, em

Lisboa, através das montras

de algumas das principais ca­

sas comerciais e liv:rarias da
capital.

Fazem anos:

Hoje - Mlle. Maria Fernanda Pe­
res Jara, D. Celeste Martins Viegas
Cesario,menina Maria João Soares
Lobato Centeno, D. Maria da Paz

Pires, meninas Maria Ondina Lo­

pes Rodrigues, Maria de Fatima
Almeida Conceição, sre, Francisco
da Fonseca Franco, Custódio Gas­

par, Augusto Pereira Neto e Dr.
António José Costa Pires.
Em 25 - Menina Maria Helena

Mendonça go Carmo.
Ern. 26 - D� Fausta Padinha Di­

niz Ferro e sr. Joaquim Anrónío .

de Oliveira,
Em 21 - D. Maria de' Lourdes

Aboím Ascensão Contreiras Lopes,
D. Isaura Domingues, D. Maria
Silva Leiria, Mlle. Suzete Crisós­
tomo dos Santos, srs. José Crisós­
tomo Leiria, João Valério Crisós­
tomo Bandeira Carvalho e José
Dàcio Correia de Matos.
Em 28-Mlle. Maria Aldegundes

Mendes, sr's. Mamrél Joaquim Vaz
e João Pedro Maldonado Junior.
Ern 29 - D. Natércia Regato Te­

mudo, ars. Ernesto Ferreira, Ma­
nuel Francisco de Brito e'Patrocí­
nio da Encarnação Revez.
Em 30-D. Maria José Pires Faís­

ca, Mlle. Maria Palmeira Neto, D.
Suzana Germaine Arnaut Pombei­
ro e .er. Dr. Renato Mansinho da

G).'aça.

No ano findo, o rendimento' do
pescado neste centro piscatório

.

foi de 5.000 coutos menos do que
1952. As safras, tanto a do biquei­
rão como a da sardinha, foram
ruins. A desta última, principal­
mente, foi francamente má. O to­
tal do pescado descarregado neste

porto durante o ano de 1953, foi de
6.540. toneladas no valor de Esc.
36.163,612$00, menos 2.934 tonela­
das do que a colheita de 1952, cuJo'
rendimento foi de Esc. 41.241.0'10$30.
O rendimento e proveniência do
pescado em 1953; foram assim
distribuídos: Atum e suas es­

pécies, 19.261.601$'40; Biqueirão,
11.934.919$00; Sardinha, 5.S20,?)f�; )
e Peixe diver-so, 2\i1),í>06 60. .

e Traineiras, 11.180.383$00; « .1 '''.''

ções» de atum da Costa do 'lgar­
ve,13.901.345$80; idem, da cowa de
Marrocos, 4,615.218$00; Va ". .,

neiro «Rio A.gueda», 10n _

«Artes» diversas, 311. _15:jbOIi N ,

lotas de Monte GOI'do. l abeço e

Torre Velha, o rendimento do pes­
cado foi, respectivamente, de Esc.
561.456$00, 186.582$00 e 244.099$00. "

Material de Construção
.

Vendem-se 2 janelas de sa­

cada e 1 porta de escada em

castanho.
Nesta Redação se informa

Vende-se
uma estrondosa elegr i«. E não
era pará menos.

Velhice! Como desalento a

ideia sinistra deste último ar­

ranco .de vida! Quando se olha
para o passado, para o tempo
em que não vêm à memória
pensamentos dolorosos e quan­
do se não aprecia o tempo que
se perde ou que' se ganha, o

que vai influir sobremodo no

dia de amanhã, é que todos
sentem não só a pungente sau­

dade do muito que findou­
doiradas visões que se apre­
sentam agora tirando o véu da
sua beleza suprema - mas ain­
da o leal arrependimento da
pouca sensibilidade transmiti­
da aos maiores caprichos dos
tempersrnentos juvenis. Esse
ímpeto de extensa agonia,
translúcido de recordações que
se não, desvanecem, rep resenta
ÉL pura expressão da saudade.
E a saudade é por demais in-
vencível. .

Vem daqui o nosso t:�mor.
O 1954 engana-se nas suas pre­
visões. Prolongar a velhice pa­
ra quê? Os desenganos da vi-·
da chegam.
Deixem-na sossegedinlia a

contar histórias do seu tempo.
E, como recordar é viver, a

velhice tem garantida a sua

existência. Nem da gerontolo­
gia precisa, graças a Deus! ...

Armazém próprio para ga­
ragem ou qualquer outro ramo

de negócio, situado na R.ua
José Pires Padinha, 118 e casa

destinada a habitação, com

cinco compartimentos, com en­

trada para a Rua Dr. Parr i­
ra, n," 85, com a chave na

mão.
Recebem-se propostas nesta

R.edacção, reservando-se o di­
reito de não entregar caso as

mesmas não interessem.

Casamento

Realtzou-se ha dias, na paro­
quial de Lagoa, o enlace matrimo­
nial da sr." D. Maria Eugénia Jú­
dice DIas Ferreira, prendada filha
da sr.s D. Maria Eugénia de Mas­
carenhas Neutel Júdice Dias Fer­
reira e do sr. Comandante Antó­
nio Dias Ferreira, importante in­
dustrial em Moçambique, com o

er. Eng.v António Alberto Grilo
Peres Gomes, filho da sr." D. Ma­
ria Grilo Peres Gomes e do sr,
Pr-ofeseor Coronel Sebastião Peres
Gomes, ilústre Chefe da 3." Repar­
tição da Administração Geral do

. Exército, nosso comprovinciano.
A cerimónia revestiu-se de gran­

de pornpa, devendo o novo casal
seguir brevemente para Lourenço
Marques, onde vai fixar residên­
cia.

LA PORTUGUESA
TELE:FONO 12-49

[aile Marina, 16 -::- (ZOtO [hito)
Gran surtido en camisas,
combinaciones, bragas, cal­
cetines y medias en Nylon,
marcas Palmera, Melko,
Rita, Portia, Kaiser, Gol-

dem Veil, etc.

Impermeables de Señoras
y de Caballeros

Mecheros y rpiedras, pasta
dentrifica Colgate, Kolyn's,

Macleans

, PLYMOUTH
Último modelo anterior à

guerra. Magnífica construção.
Ainda não foi rectificad o, en­
contrando-se em estado impe­
cável de' mecânica e carrous­

seria e com muitos extras: T.
S. F., slTlalização, pneus no­

vas, etc. Óptima aquisição para
I

Praça ou serviço particular de
confiança. Informa J. A. Pa­
checo, Telef. 13 - Ta ·>ra.

Necrologia

No dia 11 do corrente, faleceu
em Vila Real de Santo António a

sr." D. Emília Garcia Ramirez,
viúva do impor-tante industrial e

proprtetàr-ío sr-, Manuel Garcia
Ramirez.
A extinta contava 68 anos, e er'a

mãe da sr.a D. Alice Garcia Rami­
rez e do sr. Emílio Garcia Ramirez,
indústrial, e tia dos sr-s. Eng.v Se­
bastião Ramirez, antigo Minietro
e ilustre Deputado pelo Algarve,
e Mário Ramirez, impor-tante in­
dústr-ial, em Olhão.
O seu funeral, que se realizou

no passado dia 18 para o cemité­
rio de Vila Real de Santo António,
foi muito concorrido.
- No passado dia 21 do corren­

te, faleceu em Cacela, na sua re­

sidência, a 8r.8 D. Maria das Do­
res Silva Morais, esposa do sr-,
António Simão Vaz, mãe do nos-

80 prezado amigo sr. Dr. Miguel
da Sil va Morais Simão, médico
nesta cidade, e dos ars. António
da Silva Morais Simão, antigo se­

cretário de Finanças nesta cidade
e Joaquim da Silva Simão Nl'orais:
informador fiscal em Olhão, e so­

gra das sr.as D. Maria da Purifica­
ção Euzébio Morais Simão e D.
Rosa Lem08 Simão Morals.
A extinta, que contava 86 anos,

era senhora de nobres virtudes,
pelo que a sua morte foi muito
sentida.
Na igreja de Cacela foi rezada

• rrrisxa de corpo presente, e o seu

funeral, 'lue se realizou na manhã
de 23 do corrente, para o cem ité­
rio da mesma localidade, foi uma
profunda rnanífcstação de pesar.

, Às famílias enlutadas endereça­
mos sentidos pêsames.

Ventas al por mayor y menor
No lo olvide,
los mejores precios en

•

ll-\ PORTU(iUrSl-l
Prop. Teodoro R. V. Baracho

TÂNGER

(S.' A.

Sede em

R. L.)

T}\VIRl-l

Geral OrdináriaAssembleia
Chegaram novos Discos

J.a e 2.a Convocatórias
com as últimas novidades em

Fados - Canções· Humorísticos
Discos de A[ORDEOH e BRA�llEIHD�

r

Em coníormidade c�m os Estatutos desta Companhia,
e convocada a Assembleia Geral Ordinária a reunir no dia
5 de Fevereiro próximo futuro. pelas 16 horas na Sede
Social, a fim de se pronunciar e deliberar sobre os números
4.°, 6.° e 9.° do Art." 14.° dos mesmos Estatutos.

Não haven�o número legal de accionistas ou capita¡'
para poder funcionar a Assembleia, na data acima indicada.
fica desde já marcada para o dia 21 do mesmo mês, às ho­
ras e local acima indicados.

Tavira, 20 de Janeiro de 1954.'

O Presidente da Àssembleia Geral

a) João fúdice de Vasconcelos

Agulhas - Reparações - Cordas

PEÇA NA

PAPELARIA

CP\SA BRASil
MANUEL ALEX.ANDRE

-TÂVI�Á-

Já V. Ex." provaram o vinho da marca

NAMORADO? ALJEZUR

IP-T-'AV-IR-A,-m-'od-e�-ila--s
........

e
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.
Todas as estações de Cami­

nho de Ferro aceitam a despa­
cho mercadorias para a vila de
Aljezur assim como aceitam a

despacho pequenos volumes
para a localidade de Odeceixe.
No Despacho Central ins­

talado em Aljezur aceitam-se
a despacho mercadorias para
qualquer estação de Caminho
de Ferro ou para qualquer lo­
calidade servida pela camiona­
gem combinada.
No Posto de Despacho ins­

talado em Odeceixe aceitam-se
a despacho pequenos volumes
para qualquer estação de Ca­
rn in ho de Ferro ou para qual­
quer localidade �rvida pela
camionagem combinada.
No seu próprio interesse,

u ti Íize este serviço combinado .

Delicioso em aroma e paladar
A Escola de Instrução de Automobilistas de Ta­

vira, de que é proprietário o nosso Amigo Manuel
Tavares, acaba de adquirir para a instrução dos seus

alunos, um luxuoso automóvel «Morris-Oxford»; últi­
mo modelo desta conceituada marca.

Estão de parabéns os futuros candidatos e can­
didatas a motoristas, que têm à sua disposição um

au!o�óvel absolutamente novo para guiar, pelo que
f�h�ltamos o sr. Manuel Tavares pela admirável ini­
ciativa, recomendando aos interessados uma visita à
Escola de Instrução de Automobilistas de Tavira que
é no género e sem favor, uma das melhores do
Algarve.

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

" N ri M OR r\ DO"
é a marca registada da firma].f\.Pacheco, de Olhão

l\venida da

I A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS I·..........ma........&œ.........��WMp�am..aœ.......œ#a€mmeumpnM&aà

República, 202.



Agenda Turística
"

"A arborização dos terrenos
,8 a c·o'nservaçã'o d·o solo ·alga-rvio"
.- tratados pelo sr, Eng. Sebastião. Ramirez

(CONCLUSÃO)
O custo médio. do tr igo 'é

sensivelmente: superior, em

muitos casos, a 4$00 cada qui­
lo, quando o

. preço da tabela
oficial, para os trigos rijos e de
pequ erio peso

.

específico ali
,óbtidos, é de 2$75.
Não surpreenderá, por con­

sequência, que as despesas e

encargos .de 'cultura, quando
não excedem o rendimento
bruto por hectare, oscilem en­

tre 80 a 90 "l.,
O rendimento bruto por

heclare das terras cultivadas,
em que o trigo entra na rota­

ção, não alcança por vezes

200$00 pOi' hectare, conside'-'
rando o conjunto cu1tur� e

pousio:
O que se diz da Serra do

Algarv.e ajusta-se, quase in­
feiramente, à zona' do Baixo
A:lfntejo que lhe é contígua.
E em presença destas dolo­

rosas realidades, q ue depois
,de se empobrecerem as terras

e criaram. a miséria aos que
nelas viviàm ou vivem, obri­
gando-os a emigrar. ou a

deambtilarem. pelo' Alentejo,
nos momentos de maior ne­
cessid2de de mão de obra, que
o Governo reconheceu que
�O revestimen to florestal cons­
titue assim iniciativa que
transcende os interesses res­

,trictos e imediatos·e apresen­
ta-se como meio de defesa do
património colectivo que im­

porta conservar e valorizar»,
como muito' agradàvelmente
,se l� DeO relàt'ório d� proposta.
A arborização é, ·para estes

,c�sos, portanto, necessidade de
«utilidade pública urgente».
Não interessará, entretanto,

, dispersar'dinheiro e esforços,
e antes patece prudente que
se concentrem as verbas e se

realizem os' trabalhos onde os

estudo!, ,e conhecilJle1)tos do
pt;oblema tiverem demon'stra­
do ser mais urgen tes a indis-'
pensabilidade da arborização.
A Base' VI da Lei N,o (Continua na 2,· página)
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POVO ALGARVIO
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Pela Cidade

() TURISM9, para ter feliz e criteriosa execução. car-ece de um

somatór-io de, boas vontades, ao serviço de planos dcvida­
,
mente concebidos e convenientemente estudados. Na con­

ce¡>ção de un� plano de turismo, qualquer que seja o aspecto que
o mesmo revista, tor-na-se necéseárío um conhecimento perfeito
das possibilidades turísticas. Este conhecimento como é óbvio
engloba os motivos turísticos e o das condições' extstentee ou �
realizar, com vista à acomodação dos visitantes.

'

' '

O desconhecírnento das possibilidades turísticas duma zona
ou região ,justificam, cabalmente, todos ,os lapsos verificados.

.

,

O Algarve ',é uma região cheia de possibilidades turísticas;
,

não considerá-lo, devidamente, so­
bre este aspecto, não repr-esenta­
ria em nossa convicção, desconhe­
cimento das referidas possibilida­
des: seria antes.hostflidade incon­
cebível e íncompreenaive l, sem

dúvida, e para a qual, diga-se em

abono da ver-dade, não temos

quaisquer motivos para, mesmo

em hipótese, poder encará-la.
'

No entanto, p�:ra dissipar dúvi­
das, parece-nos que a notícia abor­
dada no nosso coleg.a «A Voz de
Loulés, e a que fizemos referência,
com a devida vênià, no nosso úl-

, timo número, sob o titulo: «Algar­
ve ,esquecido ... », carecía de pron­
ta e cabal explicação por parte de
quem a possa fazer. '

As amendoeiras ínícíaram a sua
.floração. Parecem 'noivas esprei­
tando na berma das estradas des­
te rtncão' algarvio.
De Sagres a, Vila Real de Santo

Uma típica chaminé algarvia
. António estende-se todo esse pa­
noi-ama de beleza que mais pare-
ce um noivado - Natureza em

festa. Da colina ao vale assomam .as arnendoeh-as na sua atraen­
te singeleza de princesa do Sul, atapetando 0S caminhos com as

suas pétalas brancas e .rosadae. "

'

Na propagandavturtstíca que encetamos, ,é depois de termos
apresentado a formosa cidade do Séqua cabe hoje a vez a Faro a

linda capital da província. ,

'

,

'

Ê uma das mais amplas, lumlnosas e movimentadas cidades
do Sul. Estação de Cam�nhos de Ferro dentro da cidade, estação e

entroncamento de camtouetas para todos os pontos, do' Algarve
Inúmeros automóveis de aluguer. Hotel Aliança e pensões Sota;
Madalena, Louletana, Alentejana, etc. Restaurantes e cafes.
Locais a visitar: Vista panor-âmica do miradoiro da ermida de

Santo António do Alto, a uma altura de '15 metros. Igrejas da Sé,
de S. Francisco e do Carmo; esta última em estilo barroco e com

uma capela d,e .ossos, q�e alguns conetderam.supertor à de Évora,
Museu.s: Marltl.mo, unico ,n� genero em Portugal, Arqueológico e

, Antonino, Jardim Manuel Bívar.e Alameda João de Deus.

Teatro Ánténiv Pinheh'v­
Espectáculos da Semana:
Hoje,. em espectáculo sem

classíficação especial para in­
divíduos com mais de 13 anos,
apresenta:
Um grande filme ita.Iiano'

com os famosos artistas Fer­
naridel, Gino Cervi e Franco
Interlenghi.
Um filmei de Julien Duvi­

vier, «Dom Camilo», do livro
do mesmo nome de Giovanni
Gllareschi. UmJiLme que, pe­
la SUá categoriaintern.acional,
em todas as grandes cidades
do mundo é exibido em vários
cinemas ao mesmo tempo. Um
êxitomemorável em dois gran­
des cinemas de Lisboa e no

maior cinema de Portugal.
Não é um filme como os ou-'
tros: é uma revolução no es­

pectáculo. Uma estranha obra­
-prima que faz rii: às gar�a­
Ihadas e foca os mais sérios
problemas da nossa época.

Espectáculo sem classífica­
ção especial para indivíduos
com mais de 13 anos:

Quinta ... fei\l'a, Carlos Arru­
.'la; . no emocionante filme
«Touros de, Morte», com Olga
Iimenez, Chula Prieto" Au­
gustin hunza e Alfredo Vare;..
Ia. Um filme que nos mostra.

as maiores faenas de Carlos
Arruza. A luta para coriqtris-

<, tar a glória, e o' amor Para al-
cançar a, felicidade. O mais
emocionante filme de touros.

À. história das lutas profissio­
nais e das Íu'tas de amor dum
toureiro célebre.' .

Em compl.emen to, um filme
em que vibra toda a alma an­

daluza, com os célebres ar ris-

2.058, que aprovou o Plano
tas Conchita Piquer e Fernan-

de Fomento, diz: do Granada, «Filigrana». Uma
«O Governo decretará as

história em que se chocam o

d amor, ei ódio, a paixão e a vin-
provi ências necessárias para,

'

gan ça, servida por uma múai­
com a colaboração possível
dos Serviros FlorestaÍs, se

• ca lindíssima e canções que
".

,

vão ser um êxito. Melodiosas
, conseguir a defesa do a'rvore-

'

do e o povoamento satisfató- canções, em que se destacam
�<Vete Donde no te Vea», «Ar-'rio dos terrenos aptos ou des- '

r ie ros Somos» e «OJ'OB Verdes»,tinados -à arborização 'tanto _.

de particulares como de car-
que toda a gente cantará.

gos administrativos».; •

N o quadro dos investimen­
tos a realizar se prevê uma.'
importância de 400.000 centos
a dispender no plano d� po­
voamento florestal 110 sexénio
.de 1953/1958.
Iá se perdeu o primeiro ano

e façamos v.dtos para qU,e se

não perca, mais tempo, inutiJ­
mellte.

. \
E sahldo que os tiabalhos

de povoameato florestal, além
de 'Caros, são, naturalmente
morosos. e exigem especiais'
cuidados pelas inúmeras difi­
culdades a resolver.
Será necessário criar gran­

de número de' viveiros para
o fornecimento de alguns mi­
lhões de árvores aos proprie­
tários abrangidos pelos futu­
ros «planos de arborização».
Julga-se recomendável o es­

tabecimento de várias explo­
rações-pilotos» a instalar em

cada um dos concelhos onde
se realizará o povoamento,
0\1, ao menos em cada uma,

das zonas diferenciadas, de,
maneira a fazerem-se os en­

saios de adaptação e as ¡:ultu­
ras das árvores mais apro­
priadas ao revestimento.

'

Os Serviços'Florestais de­
verão comprar algun s terrenos

para manter aquelas explora­
ções, onde seriam instalados
viveiros, e que serviriam de
exemplo e de estímulo, e não
só iss,o como também pontos
de ajuda e de apoio aos pro­
prietários que venham a in­
teressar-se pelo povoamento
das suas propriedades.

Sociedade Orieónica de
Amadores de Música e Telltro
- A nova Direcção d� Socie­
dade Otfeónica de Amadores'
de Música e Teatro, que acaba
de tomar posse, endereçou-nos
um amável ofício de. cumpri,..
mentos que muito agradecemos.

Clube Recreativo Tavirense
- Resultado da eleição dos
nov-os ,corpos gerentes para o

ano de 1954: Assembleia Ge­
ral-: Presidente, António ,Ro­
drigues Santos; Vice-Presi­
dente, Joaquim Jerónimo de
Almeida; 1.° Secretárió, Rogé­
rio Pereira Leida; 2.° Secretá­
rio, Vitorino Feliciano Car­
doso;

.

Direcção: Presidente,
Vitorino Castanho Soares;
1. o Secretário, Iosé Clementino
de Sousa; 2.0 Secretário, José
Joaquim de Iesus; Tesoureiro,
Carlos de Oliveira António;
Substitutos, Laurentino Gon�
çalves e Joaquim António Cor­
reia; Conselho Fiscal: Presi­
dente, Ioaquim do Carmo
Bento; Secretário, Vivaldo da
Conceição Beldade; Relator,
José dos Santos Domingos;
Substitutos, Carlos Iosé Go­
mes, Iosé, Francisco Gama,
Sebastião António da Encar-
nação.

'.

Incêndios - Na madrugada
de 20 do co'rrente, declar.ou-se
um princíoio de incêndio na

Rua Dr. Parreira, no estabe­
lecimento do sr. Francisco de
.Brito. Ao toque de alarme;

(j Fi Z E T ,I L N l-l

Fo,go de v.istas

Duas noites, que dislate,
Ouoi tocar a rebate:
Na terça e na quarta-feira ;
Incêndios no mesmo prédio"
Dois? Não há outro remédio
Senão "stender a manqueira.

E, para atacar o fogo,
Os bombeiros roram)ogo,
Prontos, para o eacriflcio,
A que assistiu muita qente.
Mas aquilo, felizmente,

'

Foi só ,fogo de artificio,

O' fogo não durou muito.
Pois foi depressa apagado.
Deu-se llm por 'curto-circuito
E outro em circuito fechado.

Estes incêndios de agora,
Diferem bem doe de outrora

, Na força da combustão ;
Até por isso dão zanga ..•
Nem sequer actua a manga
Do corpo de salvação.' ,

Sem danos materials"
Nãó foram fogos redis,
Mas sim coisas impreoietae,
Que roubam IIm,sonoj usto
E não vão além do susto. ' .

Uns simples fógos de vistas T
, ZÉ DA RUA

Uma casa 'com.duas frentes,
uma para a Rua Dt. Parreira
e outra para a Rua José Pi-,
res Padinha, pertencente a.

Jo'ão da Forrseca Farroba.
Quem pretender, dirija-se a

'

Joaquim da Fcriseca Estola­
'I'avira.

acorrerarn alguns: populares
que, ràp idamente, extírigu irarn
o fogo, não tendo havido pre­

juízos de maior. Acorreram 'os

bombeiros municipais, muito
embora não tivesse sido ne­

cessária a sua actuação.
Na madrugada de 21 do cor­

rente, também se declarou um

princípio d,e
í

ncênd io.: or ig i­
nado por um curto-circuito,
na 22.a Administração Elores-,
tal, na Rua José Pires Padi­
nha, no mesmo edifício do in­
cêndío declarado na noite an­

"terior. Ao toque .de alarme,
acorI�eram os bombeiros, que
prontamente extin�uiram o fo­
go, não se tendo registado pre­

juízos de vulto.

fiwmáciá de scrvlco�Está
ae serviço u�gente, d�ránte a

presente sem anæ, a Farmácia
Franco.

?

VIDA DESPORTIVA

,caffi'�eonato: "¡[ional da II Dlu·isão

Os resultados dos jogos do
passado domingo foram "os
seguintes:

I
•

Farense-C.' U. F.; 1-1; AI­
mada-Olhanense, 3-1; Lusita­
no-Portimonense, 2-1.
O resultado mais sensacio­

nal desta. volta' foi o empate
do Farense com a C. U. F. do
Barreiro, ern que es alg�rvios

,

,mostraram o seu valor, tendo
contribuído para tal a,brilhan.­
te actuação do centro farense
Vinoeza. Em Vila Real de

I Santo António, num jogo .de
,'pouco entusiasmo, o Lusitano
soube impor a sua alma" à
turma Portimonense, saindo
com justiça vencedor. O Olha­
nerise deslocou-se a Almada
sem o seu guarda-redes titular,

I

e isso contribuíu bastante pa­
ra a. derrotá.

JÜ€VS para hv;e:
C. U. F.-Alm.ada; Olha­

nense-Lusitano; Portimonen­
se-Luso; Iuventude-Beja i S.
DOl,'ningós-Montemor e Mon-
rijo-Farense.

'

,

:. Classificac;ã'v €U'al

CLUBES J V. E. D. P.

C. U.F..
,

16 12 2 2 '26
,Montemor 16 10 1 5 21
Juventude ,16 8 5 3 :

21
Portim. 16 ,8 4 4 20
'Olhanen.. ló 8 1 7 17
Farense 16 6 ,5 5 17
Montijo 16 8 8' 16
Almada 1·5 6, 2 7 14
Beja , 16 5 4 7 14. .-

Lusitano 16 5 2 '9 12
Luso. 16 2 3 11 7
S. Domin'. 15 2 1 12 5

Júli'o Sancho
, Médico-,Radiologista

RADIOD IAGN Ó STfC o -TO­

MOQRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS

- ' CORTAS - U LT RA - S O N S

Ciática, lumbago, artrose de­
formante, nevralgtas, etc.

I
,

: CONS.ULTÓRIOS
FARO - PORTIMÃ.O, tets, 368

C'abeleireiro
Apresen ta as últilllas criações em

periteados e nas cores da moda.

Cuivré, cendré, acajou e Platine
Oesfrisa cabelos pelo novo método.,

Instituto de Beleza, Cardoso
T,ELEF.' ISO

,l

Terreiro ,do Barção, 2-1.° - T A V I R.A ';

SEJA
'�

E-CONOMICO e e e

Piproveite artigo bom e barato!

Relógios marca Tissit-super, 15
rubis, antimagnéticos, com garan- ��[I 2CDIIiO'tia, fabrico su:íço ao preço míni- U&1 LI
mo de

�#'�....

Relógio de precisão.
Garantido em' caso

dente.
aci-

Máquina cobreada.

Sempre os últimos modelos. Preços acessíveis.

N. B. - Quando comprar exija o respectlvo certi­
ficado de origem com a garantia em caso:
de aeiden te.

de

. .,


